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vantagens dos 
as de-

ora as 
erguem as

Fragmento d'um livro inedicto para 
crianças

Em outros artigos d’esta folha diremos 
quaes esses melhoramentos; e desde já para 

e obodecendo á epigraphe d’esto nos-

03 ’ 
ligeira como a

Aos nossos collegas, 
que nos tem honrado 
trocando com o nosso 
jornal, rogamos a fine
za de enviarem toda a

planícies de Saron, por onde so

occulta e divina cebeste nos braços, agasalhàste no seio, es- 
loira criancinha, espelho do perfeita in- 

nocencia e amor; pomba immaculada, poe- 
mais pujantes estrophos.

Jerusalom! Oh antiga cidade da Palesti
na, capital da tribu do reino de Judá, tu 

’ i e esbelta por sobre 
perfumantes colinas de Sião o d’Acra, tu, 

vid, como verdadeiro preito consagrado a 
osso grande propheta, por to haver arranca- 
..j ao dominio dos Jeburoanos, tu, que to 
ergues sobranceira e grande, sobre esse am
plo throno, d’onde arremessas o teu olhar 
altivo,por entre as brumas dos espaços, até às 
aguas do Asphaltite e Mediterrâneo; tu, que 
jà tinhas gravada em caracteres do oiro a 
historia da tua existência, mais te ongran-
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de coleoptros com esbatidos bronsoos, toda que também te appellidas-te a cidade de Da- 
essa infenidade d’insectos alava-se em cur- i " ' ’ ’
vas graciosas por sobre as pétalas das im ess 

verdejantes campos de Chanaan, Maria, monsas florinhas que matizavam as cara- do 
pinas.

Na ramagem dos arvoredos murmurava

' -o Q

rança de se

gazella timida, risonha como
> maio, foi entregar a seus

velhos paos, que já se recolhiam á chou- docomonte a viração matutina, sorailhando 
pana, as mais bellas e perfumosas flores, por ....

5

—Estás resignada, filha minha, sentos-te que 
com a vontade e coragem necessária, afira 
de cumprires as promessas que teus velhos do assim, igualar na multidão do 
paes fizeram ao Deus de Abrão ? Diaia An
ua, abraçando-a com maternal affecto.

—Sim, querida mãe; sinto até rejubilar-se 
o coração; julgo-me feliz e ditosa em poder 
colocar-me ao serviço do meu Deus.

E ao pronunciar essas [ 
como o maná dos desertos, harmoniosas co
mo as lyras pelos anjos dedilhadas, deixa
va transparecer em seu pequenino rosto, en
volto levemente n’uma palida melancolia, 
um sorriso todo angelical, todo cheio do ef- revestido das mais pujantes o esplcndontes rusaiomí 
fluvios divinaes galas.

E depois, com a fronte levemonto pen ° Myriades de borboletas, franjadas do pra na‘ u. ........... .
. dida como os lynos açoutados polos ventos ta, com engastes de oiro; abelhas formosas; quê te elevas graciosa

Chamava-se Mana essa criança, e eram das planuras de Judá, la se ia recomeçar a mariposas de avultada grandeza; multidões as perfumantes colinas 
tarefa interrompida. de coleoptros com esbatidos bronseos, toda que também te appellida

Quando o veo escuro da noite principiou 
suas longas dobras por sobro

paiz—Braga, a capital do districto o da pro
víncia—não gosa, todavia, dos privilégios nossos conterrâneos que são horas de dos- 
civilisadoros, a que pela sua incontestável portar!
importância como cabeça de um concelho 
do primeira ordem, e cabeça de comarca de 
primeira classe, tem o seu mais indecliná
vel direito.

So esta povoação não póde, infelizmento, 
esporar que o silvo da locomotora venha 
entoar em sous campos as notas onthusias- 
tas dos hyranos do Progresso, tem, com tu 
do, bem altas aspirações ao seu engrande- 

COrrCSDOndíjIlCia Dciríl cl Cimento, confiando em melhores dias do fu- 
± — turo, e quando seus habitantes, •"

de uraa injustificável lethargia, cravarem 
sobre esto fertilíssimo solo a pesada alavan
ca da civilisação.

Terras ha de muito somenos importância 
quo estão, com orgulho, usufruindo os be
néficos resultados da sua actividade, o hon
ra lhes sojal

Villa Verde, embalando-se como indolen
te africana á sombra da frondosa palmoira, 
e aos sopros subtis do seu leque de plumas, 
espora talvez que a prosperidade venha in
clinar-se sobre seu regaço, despertando-a 
da sua perguiçosa somnolencia?

Não póde ser.

seus paos os dois velhos que tão afanosa
mente se entregavam ás lides do trabalho.

Quando o sol já começava a velar a sua a estender as 
fronte magostosa por traz das alcantiladas 
serras do occidente, os dois velhos mais acti- 
varam a sua tarefa, que havia de ser con- as alvoradas de 
cluida n’esse mesmo dia, pois tinham no 
immediato de dirigir-se á cidade de Jerusa
lom, afim de cumprirem um voto, quo am- Ella tratadas cora o máximo desvelo, no sou éolia escondida por entro 
bos haviam feito—o de consagrarem sua fi---------- . ., „ .
lha ao serviço do templo, como uma das Vir
gens de Israel.

Maria, de quando em quando, deixava in
sensivelmente calur de suas rosadas mansi
nhas, as tsnras vergonteas da trepadeira 
odorosa, para elevar à immensidade dos es
paços es seus brilhantes e azulados olhos, 

com a < 
seguida para

as sonoras e delicadas notas d’uma harpa
> as ramarias 

Parecia quo n’aquellas regiões andava sero- 
namente divagando o espirito sublime do deceste ainda desde o momento ein que re- 
Croador, parecia que a < 
mão de Jehovà, multiplicava toda essasa 
infenidade dos mais deslumbrantes encantos-
à passagem de Maria, que, com seus paes e ma divinal das 
, WXUOOlOlll,

Lá segue, pois, a caravana santa trans

cenda, as palmeiras graciosas e os abetos 
gigantes.

Maria segue ao lado do seus paes, vestin- 
uma modestíssima túnica de lã azul.

Os seus annellados cabellos de oiro, Au-

reflectindo no 
ou o con

dem mãos para espancar a treva que a en
volve, buscando uma nova alvorada, 
luz venha derramar sobre seus campos os 
deslumbramentos da civilisação.

Ha melhoramentos inadiáveis para esta corto dia 
e que cumpre reclamar com ur-

a linha. A correspondência devo ser dirigida ao 
e responsável—o sr. Antonio José da Costa.

sos lourojantes agitadas polo vento, o a sua 
fronto serena mostra a tranquillidado e lim
pidez das crystalinas aguas do Jordão.

Assim foram caminhando por alguns dias, 
até quo, dopois de haverom avistado as ca- 

valle Josaphat e o monto 
na cidade do Je-

Os raios brilhantíssimos d’um sol oriental parentes, so dirigia à cidade do Jerusalem, 
começavam a espelhar-so nas silenciosas Lá seguo, pois, a caravana santa trans- 

celostial aguas do Leonto o do Jordão, indo ao raos- pondo essos longos caminhos, ora tomando 
mo tempo beijar os alcantilados cumes dos as encostas odorantes do Carmolo,

* " >e Carmelo. J ' 7 __2___„o____
Trinados suavíssimos soltavam as aves, mais copadas larangeiras de perenno flore-

que se confundiam na côr 
abobada, voltando-os em seguida para os 
dois velhos a quem depois ia beijar com a montes Galbao 
mais filial ternura. 1

Pugnando pelo desenvolvimento dos me
lhoramentos d’esta localidade, reclamando 
pela sua realisação a bera dos seus interes
ses é cumprir o dever que nos impozemos 
ao encetar a publicação d’esta folha.

E gostosaraente o cumpriremos.
A rapidez de communicações directas e 

fáceis com os grandes centros de civilisação 
é, sem duvida, para as pequenas povoações localidade 
um dos elementos mais poderosos para a 
sua vitalidade.

Villa Verde, supposto situada no coração Para todos, 
do formosissimo Minho, recortada por ma
gnificas estradas, e ligada em contacto di- 
recto com uma das primeiras cidades do então,

so artigo, não cessaremos de bradar aos noS9a8 qore3j esaa juz que 
amago do nosso peito o acorda 
sola.

Respondei, leitor; não deveis a livro ne
nhum a carreira com quo sustontaes vossa 
malher o com que educaos os vossos filhos? 
Não deveis ao livro consolação nenhuma ? 
nenhuma utilidade? nenhum esquecimento 
de pozares? nenhum desafogo de animo ? 
nonhuin exemplo de justiça? nenhum dese
jo de serdes melhor do que erois ? nenhuma 
elevação do espirito? nem sequer uma dis- 

~ > ou um sorriso ?
E vós, leitora ? Não vos relembro aquelle 

Lamartine ou aquelle Dumas furtivamente 
devorados em horas, como furtivamente em- 

inão P^^dos á vossa joven condiscipula, nem 
aquellas noites veladas phantasiando para o 
vosso gentil coração os entre-sonhos quo 
vos deixaram no espirito o disco imaginário 
do felicidade que a vida não vê brilhar, 
mas falla-vos do livro mais moderno, que 
deixou pensar a vossa rasão, que deu lar- 
— i ao vosso amor da patria, quo vos pin
tou as paisagens formosas da natureza, quo 
fez brotas do vosso coração terrontes do ca
ridade, o que moldurou o vosso espirito 
com a douradura do bem.

Pois osso livro, ou antes esses livros to
dos que vos foram bons e sensíveis, que vos 
deram tanta felicidade e que vos regenera
ram alma o situação, não os possuem as 
classes populares, que alcançam na escola 
a possibilidade de os lêr, não lhos são ar
mas de defeza, nem instrumentos do melho
ria conquistavel. Pobres espíritos, a quem 
dão olhos para lhes negarem a luz!

D. Antonio da Costa.

Assignaturas pagas adiantadas—Anno l$500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios e communicados 40 reis . 
r redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE é representante da erapreza 
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Sobre o numero diminuto o o pouco apro 
veitamento da população escolar levanta-se 
um facto mais significativo; é a carência da tracía0 

esper an o [9jtura pOr parte flos qU0 alcançaram a victo- 
ria de aprender.

A escola torna-se então quasi infructifera. 
porque o ler não deve ser procurado sei__
como instrumento para alcançar os grandes 
resultados. Saber ler os diversos ramos ne
cessários ou agradaveis das letras humanas 
sem a possibilidade de os ler, é como ter 
conseguido penetrar n‘um pomar verde
jante povoado do arvores mais uteis, e 
colher nenhum dos multiplicados fructos que ®a9 
ostojara convidando com as 
seus resultados medicinaes ou com 
licias do seu agradavel sabor-

0 livro é a rasão; a necessidade ou a 
Urge que todos os filhos d’esta terra se alegria. Quem não possuiu na vida um ami

go de infancia em cuja alma lançasse to- 
cuJa das as esperanças do futuro, o cuja palavra 

o reanimasse nos instantes do desalento. Que 
nos resta d’esso amigo ? Um tumulo que em 
-----  —i o escondeu para sempre da nossa 
vista, ou, peior do que o tumulo, a traição 

goncia perante os poderes públicos, na espe. que 0 afa8tou para sempre da nossa alma, 
obterem, porque a lei é egual Encontramo-lo, sstimamo-lo, e despedaçou- 

nos uma fibra do coração.
Pois ha um amigo, mais leal, que não 

morre, nem nos atraiçoua nunca. E’ o li
vro esse amigo fiel, esse companheiro das

deslumbravam as vistas cora as 
suas matisadas plumagens, como, queren- 

• J. ’ > suas co
res, os coloridos perennes dos campos de do 
Nazareth. ,

Rebanhos immensos começavam a espa- ctuara-lho por sobre os hombros como as mes- 
Ihar-so pelas encostas, ao som do rabel c ’ 
tamboril, que os gentis pastores iam tangeu 

palavras, doces do com as mais bem accentuadas o melo 
diosas cadencias.

O ceo, d’um puro anil, com loves esbati
dos acarminados pelos raios purpuroantes do banas de Sião, o valle 
astro croador, parecia também n’aquolle dia Moriak, davam entrada

galas.
Myriades de borboletas, franjadas do pra



PÉROLAS E DIAMANTES
e ser-

Senhora do Carmo

Ignorância?..,
Albano Corte Real

co-
Francitco Feio.

Defeza de cafa

NOTICIAS DE BRAGA Falia o nosso Cullega:

Convite da imprensa bracarensa

nosso autigo.

Posse

RectiíicaçiXo

agra-*

NOTICIAS LOCAES Ihães, magistrado que, dando á lei do re-

Kossa Senhora do Carmo

Festividade

Realisou-se no domingo proximo passa-
Heeenseamento de jurados

paroclios e regedores d‘esla comarca,Ineendio

Pelas li horas da manhã do dia 12 do não tem outro remedio, não é verdade?

_ _ i

Dissemos em o numero anterior, ácerca 
i. que ti-

Pois assim to presinto, oh, minha amada, 
Nas noites da rninh’alma—.essa alvorada 
lioponta ao verte, oh, mou sonhado amor I

para a continuação do Lausperenne no Sal 
vador, d‘esla cidade.

—Teve anle-hontem os officios fúnebres 
na egreja aos Congregados.

corrente, deram as torres signa! d‘incendio 
que se manifeslára em uma meda de cen
teio, na quinta do exm.’ snr. Henrique Frei
re d‘Andrade, em Santo Adrião.

0 fogo foi lançado por uma creança de

ressoas que se apresentarem 
sem licença, para lhes ser applicada a pena 
imposta pelas posturas municipaes.

N'esta circular i
aos snrs. regedores o

freguezias respeclivas estão ou não munidas ainda nenhum leve uma phrase para cen- 
da competente licença. surar qualquer acto praticado por este bon-

dos os administradores do dietriclo de|tido muitas de merecido louvor. 
Braga.

Pois collega, conte comnosco; já agora que 
está no carro...

Pois então!
Não se é iostillador impunemente !

Na quarta-feira da ultima semana to- averbar de incompetente 
mou posse da abbadia de S. Tbiago de Car-

dr. José Antonio da Costa Machado Villela. C 
Felicitando o nosso amigo, felicitamos rànte

Comparecei am honlem perante a commis- 
os 

afim 
es-

L

pelas dignas qualidades, como homem e co
mo padre, que adornam a 
novo pastor.

A camara municipal já poz em reclamação 
o seu orçameuto supplemenlar, approvado 
na sua ultima sessão. N’esse documento en
contram-se as seguiules verbas: receita—a 
receber da fazenda nacional <115000, dona
tivo oíferecido pelo dr. Antonio Lião da Cu
nha Solto-Maior para a abertura de uma no
va rua, entre a de D. Pedro V e a ponte de 
S. Tecla, 1:6005000; subsídios do governo 
para estradas 1:4355590, transferencias de 
aitigos no orçamento geral 9:2275949, lotai 
12:3745539 reis. Despeza—para a inslrucçãc 
primaria 1505000, expediente para secretaria 
ÕOO5OOO, para » epidemia do cólera 2:0005, 
dividas passivas 3975849, annullações de 
contribuições 305000 reis, arborisação e 
bancos para 0 passeio publico 2505000, 
viação municipal 1:6065690, couclusáo dasi 
obras no largo do Gollegio e abertura da 
nova rua entre a de D. Pedro V e a ponte 
de S. Tecla 7:4405000, total 12:3745539.

O moretissimo juiz de direito d*osta 
uma reclamação sobre recru-

cidade um destacamento de 60 praças de| 
caçadores 6 sob 0 commando de um r;' 
tão. Esta força depois de ler descançado'

E’ o nosso fraco, que lhe havemos de fa
zer.

A respectiva meza recebeu em um dos 
dias da semana finda 0 diploma elevando _ 
á calhegoria de Real a innandado e capei-do «Ecco do Norte».
la de Nossa Senhora do Garmo, d’esta cida
de, com todas as honras, isempções e pre- 
vilegios de capella real.

Foi o nobre coude de Berliandes, juiz da 
irmandade, quem conseguiu esta honraria.

Melindres 1 Tem graça e não oflende.
Ora diga, com franqueza, 0 collega tem 

melindres ?
Nós, francamenle 0 declaramos, não po-ldo, na egreja parochial de Geme, a brilban- 

demos acreditar nu éxistencia de tal senli-|te festividade do SS. Sacramento, 
mento na pessoa do snr. Seuua Freitas.

8 annos, calculando-se prejuisos em 60 al-que 0 rei é isto e aquillo, qne a rainha dan- 
queires de centeio. 1. ‘ .

nos a rectifical-o: as reclamações altendi- 
das foram 97 e as desalte ididas 120. Das 
indeferidas pertenciam 112 ao concelho de 
Villa Verde e 8 ás ires freguezias do con
celho de Terras de Bouro que fazem parte 
d‘esla comarca.

Qnal será a comarca onde houve tantos 
mancebos isentos? Não sabem 0 que acon
teceu uas comarcas próximas? foram desat-

Não comprehendo, mulher, a anciaque sinto 
Quando de mim te vejo aproximar: 
E. tu, repara, e lê no meu olhar...
Verás como é verdade, oh, não te minto! ça 0 can-can e outras coisas feias, sem re

ceber acto conliuuo um severíssimo cas
tigo?!

Pois enganou-se, eé por isso mesmo que famílias Sá e Nogueira, 
lhe dizemos novamente, que pôde contar 

brilhante festividade com a nossa pessoa, com 
rija tempera, e que não verga

do direito da comarca de Braga pedia a 
isempção do serviço militar com fuudamen-

• um irmão em serviço aclivo nas

Deparamos com a seguinte noticia em 0 marca julgou , — ------
nosso collega 0 «Cooimbricense», que gos- tamento em que um filho do integerrimo juiz 
losamente transcrevemos, referente ao nos-1'- J- 
so amigo, 0 exm.’ Joaquim Albano Gorte> 
Real, qne por muitos annos foi escrivão de|to de ter

0 digno administrador d‘este concelho 0 fazenda n‘esla villa. 
snr. Antonio José Pereira de Magalhães, en 
viou aos regedores de todas freguezias do 
concelho uma circular ordenando-lhes que

Eis o facto e 0 direito applicavol.
Pois não obstante isto, espalhou-se logo 

e d‘aqui passou para a do 
Braga em rouuião ou boato, dizendo-se qua 
0 mancebo reclamante havia sido attondido

fileiras do exercito. A reelamaçào foi atten- 
dida, como não podia deixar de 0 ser, vista 
a expressa disposição do decreto dictatorial

a

Antes mesmo de verte eu já presinto
Que vens perto de inim...e que estranhar?
Se tudo isso acontece é por te amar 
E’ certo que o amor me dá 0 instincto.

E’ este também 0 maior elogio que se pô
de tecer ao empregado de que nos occupa- 
mos, 0 qual pela sua inteireza de

documentos apresentados, encheu de satis
fação toda essa geule que tem horror 1 ao 
tributo de sangue e que é mais necessana 
para 0 trabalho dos campos do que para a 
ostentação das cidades.

rios snrs. ecclesiasticos das suas relações 
vieram abrilhantar com a sua presença aqnel- 
la imponente festividade, em que houve 
missa cantada a grande instrumental

Julgava que era só vir á imprensa, dizer mão prêgado pelo distmcto orador, 0 reve- 
. = 1-.------- — ----------rendo parocho de Moore.

No fim da festa foi servido um lauto jan
tar na casa do Sá, para que foram convi
dados alguns parentes e vários amigos das 
t___ :i:.- a« - ---------

Houve vários brindes, tornando-se nota- 
liberal delvel 0 que fez 0 reverendo parocho de Mou- 
——I—------- ----------- •- *• . •• _res

peitáveis famílias, boje ligadas em parentes
co muito proximo.

Realisa-se hnje a 
da Virgem do Monte do Garmo, na sua for
mosa capella, sabindo de tarde a mageslosa duas rasões. 
procissão costumada, que tantos forasteiros 
ê devotos chama a Braga, e que é, sem du 
vida, a mais deelumbranle da cidade.

Dizem-nos que este anno serâ esta pro
cissão feita com lodo 0 esplendor, ha
vendo magníficos córos de virgens, de frei
rinhas, d’anjos, etc.

mento na pessoa do snr. Seuua Freitas. Era mesario 0 snr. Bento Nogueira, filho
E‘ verdade que, como já diz 0 velho ri-do respeitabilíssimo presidente da camara são do recenseamento de jurados todos 

|fão—quem cala coocente—logo 0 amigo ca-municipal d'este concelho e irmão do vir- paroclios e regedores d'esla comarca, 
lando lambem concenle porque... porque tuoso e sympalbico padre Antonio Noguei- de prestarem á mesma commissão os

1 ra; e, em atleução a estes cavalheiros, va-clareciuieulos necessários, para que haja a

Falleceu ante-hontem 0 snr. Luiz d‘Ama- 0 independencia com que tem exercido 0 que attendesse 
ral Ferreira, antigo negociante e um dos seu logar, tem conquistado a amizade, esti- 
40 maiores contribuintes d’esle concelho, ma e consideração do publico em geral.»

Deixa entre outros, os seguintes legados: 
1005000 ao Bom Jesus do Monte, 505000 
ás orpbãs da Tamauca, 505000 ao recolhi
mento da Caridade, 505000 ao das Conver
tidas, 205000 ás Beatas de Santo Antonio, 
2005600 a irmandade de Nossa Senhora das 
Dores, d‘esta cidade, 1005000 ao Gollegio 
da Regeneração d‘esla cidade, para serem 
appbcadas á consirucção de uma capella, 
1005000 ao Asylo dos entrevados de S.

. Marcos, 
505000 á irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição do Sameiro, para ajuda da coas- 
trucção de uma capella ou reparos n’ella.

Deixa algumas quantias insignificantes a 
suas sobrinhas.

luslitue por sua universal herdeira do 
remanescente da sua herança, direitos e 
acções, a sua esposa D. Rosa Maria do Ama
ral, a qual também nomeia leslamenteira 
com a obrigação de satisfazer lodos.os so-

Melindre*
Ora vejam 1
Que melindres são esses, os do redactor

um 1
assim cotnlre aos representantes d‘aqoéllas duas

De paMagtm

A’e auctoridndes

Vindos de Caldellas, concelho d*Amares, 
onde esteve a uso das aguas lhermaes, cbe- tendidas todas ou quasi todas as reclama- 
gou honlem a esta villa 0 distincto medi- ções relativas ao recrutamento. Muito agra- 
co de Ponte do Lima, 0 exm.0 dr. Lisboa, decidos devem estar os povos de Villa 
acompanhado de s. exm.* esposa, D. igna- Verde ao integerrimo juiz de direito, 0 
cia Lisboa, e de sua interessantíssima filha exm.’ dr. Severino José de Miranda Maga- 
a exm.* snr.* D. Guilbermina.

Suas exc." almoçaram em casa do exm.” crutamenlo a interpretação que ellas devem 
juiz de direito d‘esla comarca e honlem nies- ter, e julgando á face d*61 las e 6in vista doa 
mo seguiram para a sua casa da villa de 
Ponte do Lima.

nossa parle jamais largaremos este impor- 112. Houve erro e por isso apressamo-

Que as pessoas competentes sigam oexem-
, - pio que Braga, Porto e muitas outras ter-

de fazer parle do cordão saailario n‘aquelie ras acabam de tomar.

A sciencia persuade oma boa bygiene co
mo meio mais efficaz contra a invasão, 0 
estragos da terrível epidemia—0 cholera; 
uma boa bygiene sem 0 máximo zelo pe
la limpeza, pela alimentação, e pelo uso 
das aguas potáveis, é simplesmente im
possível. ;

Ninguém ignora que 0 cholera avança 
para este paiz, e ameaça flagellal-o. N‘esla 
coiijonclura á imprensa, que se impõe uma 
nobre missão, inherem deveres elevadissi 
mos allamenle humanitários.

Não deve limitar-se 0 cumprimento de 
seus deveres a publicar receitas mais ou 
menos problemáticas, mais ou menos iner- 
gicas; intendemos, e comnosco, estamos 
certíssimo, entendem todos os nossos colle- 
gas que a nossa missão não é só aconse 
lhar este, ou aquelle preservativo, avizar as 
authoridades, e reclamar em nome do bem 
publico os seus serviços; mas sim concor
rer cada um com os seus serviços pessoaes, 
auxiliar as aulboridades, e exercer continua 
vigilância no aceio da cidade.

Forisso nós pedimos licença aos nossos 

missão de vigilância permanente, e tomamos 
a liberdade de os convidar para uma reu 
nião uo lhealro de S. Geraldo, no domingo 
pelas 4 e meia da tarde, afim de deliberar
mos ácérca dos meios a envidar etc.

Dos sentimentos humanitários dos nos
sos collegas esperamos a fineza de com
parecerem.

Este convite dirigimol-o a lodos os 
membros da impresa, residentes em Braga, 
quer sejam redactores, collaboradores, ou 
correspondentes de jornaes-

A noite, a eatrella, a nuvem prateada 
Não presente no azul a madrugada 
Nas docoa auras do primeiro alvôr?

Só quem não conhece os dous integerri- 
tnos juizes de Villa Verde e Braga é que 

Este exemplo devja ser seguido por *to-|rado funccionario, antes pelo contrario tem poderia dar credito a tão calumnioso como

Poderia caber na imaginação de alguém 
que houvesse um juiz que pretendesse livrar 

caracler um filho por amparo, e que houvesse outro 
■ ’ j essa reclamação?! ,

O absurdo sobe de ponto quando so pre
tendesse admittir por ura momento sequer, 
que estes juizes fossem o do Braga e o do 

D’aqui enviamos um aperto de mão ao Villa Verde—dous magistrados d‘uma in- 
------------ telligoncia clara e d‘uma rectidào incon

cussa.
Portanto, sò a ignorância é que poderia 

dar origem ao falso boato.
Tambetn houve alguém que pretendeu 

10 digno juiz does
ta comarca para tomar conhecimento do 

Ireiros, 0 nosso velho amigo e condiscípulo, o|tal reclamação.
I - . - - - ■ q processo foi preparado 0 instruído pe-

> a camara de Braga, onde o mancebo 
Ijunlamenle os povos d'aquella freguezi.i, foi recenseado. Entregue o processo ao sr. 
I ■ •• ... ■ -juiz de Braga, havia este de 0 romettor ao

pessoa do seu juiz da comarca mais próxima para 0 jul
gar, conforme preceitua 0 art. 31 do Cod. 
do Proc. Civ., e a camara mais próxima 
do Braga é a de Villa Verde, como official- 
te so acha provado nos autos por certidão 
passada pela direççào das Obras Publicas

Agora, ,>» por ioda . parlo se eolá Ira- fiellr exp,M1> ,ufficionterae„te

esto facto 0 por consequência desfeitas to-
breditos legados e mais 0 legado de 1005 (ando de melhorar as condições hygienicas, 

lembramos ás auclondades competentes a . .
urgente necessidade que ha de fazer remo-das a8 duvidas, 
ver 0 quanto antes uns immundos chiquei
ros que ainda se conservam em algumas ca
sas d*esla villa, com grave prejuiso da sau- 
de publica, e onde se vão refocillando pa- 

quarta feira de tarde, chegou a esta catamente alentados e bujudos suinos.
.....  '■ J > Não venha 0 arrependimento quando já das reclamações do recrutamento, ’q<w U- 

ca?i- não haja remedio para obstar ao mal. Pela ubam sido atteudidas 88 e desalleodidas 
■: r...„

no quartel do Populo, seguiu de tarde pela tamissimo assumpto, 
estrada da Povoa de Lanbuao em direcção 
a Tonrem, concelho de Monlalegre, a

'jponlo.
Consta que 0 resto da força de infante- 

ria 8 que ainda aqui se acha vae seguir 
para Gasiro Laboreiro, vindo para Braga 
uma força de 109 praças de arlalberia 2, 
para fazer a guarnição da cidade.

«No dia 2 do corrente mez fez 6 annos do 30 de outubro de 1884, que contém 
tomem nota coiu testemunha de todas as que 0 nosso amigo 0 snr. Joaquim Albano ultima reforma do exercito.

para caçai Corte Real, digno delegado do thesouro 
o‘esie districto. tomou conta da repartição 
de fazenda que dirige; e de tal maneira se n‘osta comarca 

recommenda-se também tem havido no exacto cumprimento dos de- 
maximo escrupulo veres do seu cargo, que existindo n’esla

em ficalisar se as pessoas qua caçam na;-terra 8 jornaes du diversas córes políticas, por motivo de amparo!

surar qualquer acto praticado por este hon-
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Eslá concluída a que fez a

PELO MUNDO
(16)

(18)Comarca de Villa VerdeO Presidente
Comarca de Villa VerdeARREMATAÇAOManoel Francisco Soares Nogueira.

ÉDITOS DE 30 DIAS

ÉDITOS DE 30 DIAS

Magalhães (13)
(19)Que pobreza franciscana I

Comarca de Villa VerdeDESSERT
ÉDITOS DE 30 DIAS

(U)

A BORDADURA
diabo e assopra.

ANNUNCIOS

EDITAL(15)

de Villa Verde:
17)

EXRIQLE PERES ESCRICM

©

No dia 9 do proximo mez de agos-

de Villa Verde, e cartorio do escri-de 160560 reis.
Queria um que se dissesse,—dê-nos de vão do quinto ofliuiu, correm éditos 

de trinta dias, nos termos e para os

d‘Aoadia, dimanada do inventario orphano
logico a que ali se procede pelo obilo de

Preço por 6numeros....
Numero avulso................

10200 reis
300 reis

Villa Verde 3 de Julho de 1885.
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.
Verifiquei 

O Juiz de Direito
Magalhães.

de Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Faz saber, que segundo o disposto guel de Carreiras, d’esta 
no art. 12.° i‘ 
Municipaes, è prohibido trazer sol
tos os '
mez de Julho atè ao fim de Setem
bro de cada um anno, sob pena de 
quinhentos reis, por cada um.

OS PREDI8TINAD08
POB

do processo Civil, e no inventario 
orphanologico a

liz e irmã D. Maria José de Noronha Mene- 
deduzi-zes Pila, que foram de Ois do Bairro, cujos comarca, para deduzirem seus direi- 

fóros são:
Parada de Galim.—O fôro de 64 lit. 476 

mil. (4 alqueires) de milho alvo; 32 lit. 238 J7 
mil. (2 alqueires) de centeio,—impostos na 
terra da Veiga, de que são emphytoutas Do
mingos José Feruandes, Francisco José Fer
nandos e a viuva de Manoel José Fernan- 
des, como herdeiros de Francisco José Fer
uandes, no valor de 59:940 reis.

0 foro de 40 hl., 297 mil., (2 alqueires e o Juiz de Direito 
meio) de milho alvo, e 24 lit., 178 mil., 
(alqueire e meio) de centeio, imposto n‘um 
prédio de que aclualmeote é impbyteula 
João Lopes, avaliado em 39:040 rs.

Lage.—O fôro de 161 lit., 190 mil. 
milho, imposto no campo do Ohvao, de que 
é emphyleula Manoel Gonçalves Lage no 
valor de 82:840.

O fôro de 32 lit., 238 mil., (2 alqueires;

ir-?i , Preito da comarca que é emphyleula Aalonio Vieira, no valor

O fôro de 124 lit., 052 cent., (1 alqueires 7 
e 3 quartos) de milhão, imposto no Campo 

fins’ doarlirn RQfi S dn Pndian da Pereira, de que é emphyleula Manoel
„ G0 . José Soares, no valor de 64:000 reis.

‘ O fôro annual de 64 hl.,

20000
Remellem-se francos de porte a que en

viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leilão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

ALBUM DE LETTRAS E DEBUXOS PARA 
BORDAR

Verifiquei
O Juiz de Direito

Magalhães
O escrivão do 5.° officio ________ ____ _  __________ ..........

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guimarães Arames, peio qual paga 161 Hl-, 019 cent.

Em épocas que já lá vão, as nossas rai
nhas não estiveram ião suflãcienlemenle pro 
vidas de roupas brancas, que não precisas
sem d‘uma camisa para vestir. Documentos 
antiquíssimos, agora exhumados para a his
toria dos príncipes porluguezes, fazem re
velações curiosas a respeito do menage real; 
um d*esses documentos, que é interessan
tíssimo, diz respeito a umas camisas, que a 
mulher de D. João 111 encomdendou á ab 
badessa do convento da Graça, em Abrantes.

Diz assim a carta, que a beata e fanatica 
esposa do beato e fanalico rei escreveu.

Entre dois caloiros, travou-se n‘uma loja 
de bebidas acalorada discussão sobre um 
ponto de gramatica.

tas que lhe move o escrivão abaixo pnrnQrPfl 11P Vílbl Vpi,flp^jalro volumes ornado de magnifi- 
assignado—Gregorio de Carvalho'JUUltUbíl Ub ’cas gravuras de pagina......

ARREMATAÇÃO

beber.
Contestava o oulro que devia dizer-se,— 

traga-nos de beber.
Estavam n‘isto, quando um quintanista, 

rapaz de espirito fino e zombeteiro, que ma
nejava o epigramma com destreza, cortou a 
questão, dizendo: — Nenhum de vocês tem 
rasão; qualquer das formas é imprópria nas ízia *de Soiitelh ’ 
suas boccas, e eu no lugar de vocês, diria e°U- ae oouietlu. 
simplesmente: — levem-nos ... a beber.

«D. Abbadessa, freiras do convento, eu a 
rainha vos envio muito saudar. Com esta vos 
envio cincoenta cruzados de esmola pelo 
Irabalho que levaes em me servir e pela 
vontade com que a faço, e que tenho para ^èdores 
todas as vossas coisas deveis vós mais es
timar. E quanto a obra minha que lá esta 
para fazer nem é necessario encommendar 
vol-a, nem queria âque vos dasseis muita 
pressa na brevidade para que podesse ser 
melhor feita, como sei de certo que será; 
mas porque tenho necessidade da camisa 
que Pero Fernandas levou para amostra vos 
encommendo muito que me eoviaes logo 
pelo portador, Pero Fernandes a fez em 
Lisboa a 16 do mez de novembro de 1541.
—Rainha.>

Outro sim, faz sabor que, de con
formidade com o que dispõe o § 3.° 
do art. 13." do mesmo codigo, to
dos os indivíduos que tiverem pre-

Bernardo Rodrigues Quinlão, no valor de 
33:140 reis.

0 fôro de duzentos e dez litros, quatro
7 ’ . > e

meio] de milhão, imposto nos prédios— 
campo de Olivao, e dito do mesmo nome. 

Este praso esiá hoje dividido; do pri
meiro prédio é emphyleula Anlouio Ferreira

Pelo juizo de direito d’csta comar- 
ros abaixo designados, em cumprimento da ca de Villa Verde, e cartorio do es- 
caria precatória vinda da villa e comarca crivão que este assigna, correm edi- 

os de 30 dias citando todos cs cre
dores incertos, herdeiros e legatários 
desconhecidos, ou residentes fôra da

çlO alqueires) de milhão; e do 2." é em
phyleula Rosa Ferreira, que paga 49 hl., 
216 mil., (3 alqueires e meio) de milhão, o» 
valor de 1470260 reis.

0 fôro de 76 lit., 563 mil., [4 alqueires e 
3 quartos] de milhão, imposto no campo 
da Pereira, de que é emphyleula Rosa da 
Cunha, viuva, avaliada em 71:8(10 reis.

Pelo presente são citados quaesquer cre
dores incertos para os effeitos legaes.

Villa Verde 14 de julho de 1885.
0 escrivão

Thomaz Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

qualquer ordem ou classificação, e lella, avaliadas 
mesmo de quaesquer travessos ou 
atalhos, são obrigados dentro do pra
so de 8 dias, a contar da publicação que chamam =Terras dos Pardieiros 
do presente edital, a corlar lodosos 
ramos e silvas, que penderem so
bre ellas, em fórma que um caval-

que se procede por alqueires) de milhão, imposto no campo Uu 
obilo de Antonio Manoel de Sousa, 
morador que íoi no logar da Cruz,

que findo o referido praso serão ap-
Foram muito acertadas todas as medidas, plicadas as respectivas multas a to

dos os indivíduos que contravierem para os devidos effeitos. 
quaesquer d’aquellas disposições. E 
para constar se mandou passar o pre
sente edital e outros de igual theor, 
que serão aífixados nos lugares pú
blicos e do eslylo.

Villa Verde, 1 de Julho de 1885. 
E eu Antonio Josè d’Araujo Pimen- 
tel, escrivão da camara o subscrevi.

190$000 rs.
As leiris de lavradio vidonho a

__________________________________ No dia 9 do proximo mez de agosto* 
por 10 horas da manhã, á porta do tribu-

Comarca de Villa Verde
ros ;

Visita sauitaria
Eslá concluída a que fez a auctoridade'gual pena d‘e quinhentos reis por venal de 192$000 

administrativa aos differentas pontos onde cada contrevenção : prevenindo-se 
se suppunha existirem fócos d’infecção.

Viuva rica, com um olho dobra, com ou
tro repica.

A çavallo novo cavalleiro velho.
=X=3

Homem é fogo, mulher estopa; vem o

também chamam dos Meneiros, com
postas de vários comoros de terra 
lavradia, vidonho e matto,com agua 
de lima e rega de poças que em si 1

dios confinantes com as estradas de tem situadas na freguezia da Por- riad/joão José Ri&iro7 asado 
> na quantia venal de 

o

r’ .e de julho de 188o. centos e seis miililiiros [13 alqueires

(12)

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessa 
do Cego n.° 23, á praça das Flores.—Lis
boa.

maior exaclidão no recênseamento a que se 
está procedendo.

No dia 25 do corrente será [publicada a 
lista dos cidadãos recenseados para jurados, 
e no praso de 8 dias, a contar da affixação 
d'aquella, poderão fazer-se iodas as recla
mações contra a inclusão ou exclusão inde
vida d‘algum cidadão.

Os recenseados serão notificados na con
formidade da lei, e também podem recla
mar no praso de 8 dias, a contar da notifi
cação, contra a sua inclusão.

Por este Juizo e cartorio de—Telles—
correm éditos de 30 dias, citando todos os Anlouio de Noronha Caslello Branco e Avi- 
--------j e legatários desconhecidos ou re
sidentes fóra d‘esta comarca, para i 
rem os seus direitos no inventario orpha
nologico a que se procede por obilo de 
Manoel da Silva, morador que foi no logar

1 do Sobral, freguezia de Gervães, d’esta co
marca, sem prejuiso do andamento do 
mesmo.

Villa Verde 18 de julho de 1885.
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles
Verifiquei

0 Juiz de Direito
Magalhães.

lo, por 10 horas da manhã e i porl' 
do tribunal judicial da comarca de Vi 
a Verde, se iem de arrematar, em has- 

. la publica, os prédios abaixo mencinna- 
, pertencentes ao espolio do inveota- 

----  ...—morador 
ue foi na freguezia de Doçãos, para com.

seu produclo se pagarem as dividas 
da casa, como foi deliberado pelo conselho 
de família :

A terra chamada de=Cabo Ladeiro= 
e lavradio e vidonho, com agua de re

ga e lima do cano da Fóz, e só de 
rega da poça do Logar; é sita no lo- 

oi avaliada na quantia de 2200000 reis.
Campo da=iiehesia=je lavradio e vi- 

onho, com agua de lima e rega da 
_______ _____ , n__ __ o.......  evada da Rohesta, silo nos lemites da 
com direito aos prédios hasteados, [ftíg',ezLa 'te Uoçãos, foi avaliado na quan- 

-.................................’ lia de 5oO0OOO reis.
Pelo presente são citados lodos os cre

dores, herdeiros e legatanos desconhe
cidos. para deduzirem seus direitos na 
forma da lei.

Villa Verde 17 de julho de 1885.
0 escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado. 
Verifiquei

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

os no inventario a que se procede 
por obito de Maria Luiza Soares, 
viuva, moradora que foi na fregue
zia de Goudiães, d’esta comarca.

Villa Verde 1 de julho de 1885.
0 escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado 
Verifiquei

=com agua de lima e rega de poças: 
que em si tem, sitas na mesma fre-

—, -...  ..........-.................. guezia, parte de prazo e parte allu- . — .
leiro possa passar livremenle, sob dial, e foram avaliadas na quantia fj" av°all‘

1 •■S’-
Pelo presente são citados todos os

credores incertos, que se julgarem1.'

______ s v........ . ...... z Pelo juizo de direito da comarca 
de milho, imposto na leira da Arroteia, de de Villa Verde e cartorio do escri

vão Duarte, se procede a inventa
rio orphanologico por obito de Ma
ria Dores de Macedo, da freguezia 
de Alhaes, da mesma comarca, e 
correm éditos de trinta dias no^ 

476 mil., (4 termos e para os effeitos do dispos- 
r» ni- a- *■ c 7 lo no artigo 696 § 4.° do Codigo 

T.Le?í,hl?“lí..J^do Processo Civil
Villa Verde 10 de julho de 1885. 

0 uscriváo
Thomaz Augusto das Neves Duarts 

Verifiquei 
. 0 Juiz de Direito 

Magalhães.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 2 do proximo mez de agos 
to, por 10 horas da manhã e à por
ta do tribunal judicial d’esta comar
ca de Villa Verde, hade proceder- 
se à arrematação, em hasla publica, 

A Camara Municipal do concelho das propriedades que foram penhora- 
das ao executado José Antonio Lo 
pes, viuvo, da freguezia de S. Mi 

n-------------- v.v lunuc, u coid comarca,
do Codigo de Posturas para pagamento da execução por cus- 
x I. -----------------1. ..

cãest desde o primeiro do assignado —
Ozorio Machado, as quaes são as se
guintes:

As leiras em Castellões, a que
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CAPSULAS THEVENOT
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Mactiinus borisomaes 

locomovei»
«a * a 5U cavallos
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Todas as Machtoas estão promptaa para entregar
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Remessa fnuxiueiidu <lo [irospecto detalhado

FtRHO '

r POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO4.BEL.LINI
(Quina e Columbo)

Ette VINHO fortificante, tonico, febrifnjo, anti- 
mrvoso.enraas Attecçôos escrofulosas. Fabros. 
Nevrosos, Còrcs polidas, Irregularidades e 
Empobreclmlonlodo íangue.elc.Rocomme lidado 
aaCreançno, Senhoras debeis,Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Etlglr em o rotulo o ssllo ofrlrial do Governo francesa 

0 a firma J. FAYARD.
X Adh, DETHAN, mrmaceuticn em PARIS a
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Elixir vinoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

>antanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecfics do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 23, rua Drouot, e em todas as Pbarmaclaa.

sK*F-

Deposito Geral:
Zbl PAR,S

LOMBRIGA SOLHARIA’
CURA EM 3 HORAS COM OS 

GLOBULOS SECRETAN
Pharm“ laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O único remedlo infallivel. inqfensivo. facil 

de tornar e de digerir: empregado sempre com bom 
eiito nos H<xpita<« de Paris. — Garante-se o bom 
resultado. — E conveniente estar moito acaulellado 
contra as imitações.

IVOTA.-Os GLOBULOS de SECRETAN expellcm 
egualmcnto, s< m cxcrpçio. todos os vermes que se 
onrontrain no homem e noa anhnaes domésticos: Lom
briga*. Ascdrida*. O.rj/urus.Trichucéphalu*, etc. 
Deposito Central: SECRETAN, Pharmaceutico em Paris

Em Lisbõa : Vicente 1'IMENTEI, & QUINTANS 
No Porto: FERREIRA & Irmãos.

y®

contra a Chlorosis (cúres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 0 
Aménorrhea (menstruação nulla ou difficU), a Tisica, a Syphilis 0 
constitucional, etc. Eniílin, são, para os médicos, um agente thera- 0 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as ® 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodurelo de ferro que não é puro e que é alterado 
torna-se uni remédio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir* 
o nosso carimbo de prata reactivo e nossa assignatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado ea todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eilicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

Os siphões de grande e pequena bomba sào solidos e de facH limpeza

<_ J- HERMANN-LACHAPELLE
•• ISOLI. t.T A c.a Nticccswre» EugeniaetroB ConsíractoreB 

RUA BOI.XCD, 31-33 (Boolevard Oraano 4-6) PARIS 
R^nessa Francjuenda do prospecto detalhado

O Elixir Alimentar Ducro ó preparado com 
macerações alcoólicas de carne crua picada. 
Ascascasda laranja an>arga(curaçâo)dam-thouni gosto 
agradavel o qualidades aperitivas muito pro
nunciadas. O mais poderoso fortificante para os 
Convalescentes, Velhos debilitados, 4*, estimula- 
llies o appetite o restabelece-lhes as forjas.

ELIXIR
ALIMENTAR

DUORO
Exlto inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Chlorose. Numerosos enfermos derrm-lho 
a cura depois de terem empregado sem resultado todos 
os outros curativos,

Erigir no rotulo ■: a firma DUORO, a menfío daa Modalfias 
Pratfi, Paris IS7S: Ouro Compligne IS77; o o emblema da 
Maria do Fabrica : um Phenlx.
rauia: to, vlàcx dss vosobb , ■ ax todàs as psarmacias

i 1
Bcomoct^^ bortntt>. ,

peecont. DtPosn°. í
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fe°*<e COD^
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KlEspecialidade de MACAU» AS a VAP02,1/2 Fizas & Lccoaioveis 
Horixonttieh e Vei-ticaes de 1 a SO ettvuilas

Maclimas horiaontaes 
meie fixas

de 5 a 50 Mishoa

na Erwifio 
Univeri*! InUrnaciotMl

PARIS 4B7S

•A Estaçao.
Jornal iliustrado de Jlodas para 
Senhoras publicando annnalinente: 

2-tnuine/osdeBpaginas, 
illustradus com mais do 
2000 gravuras represen
tando artigos do toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos dc mobí
lia, adorno do casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deornatos. costura 
ou renda, pontos cm claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandcza, bordado em iiló, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
dc bilro — flores de papel, nanno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e minu- 
ciosaniente descreve e explica to.ás esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objcctos que representam.

12 folhas grandes contendo além da 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claraincnte 
a disposição das partes <ie que se compõe o 
modelo e mais de dOO desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-sa 
que essas folhas comparadas ás do qunlqner 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de nmdas, coloridos primoro. 
samente a aguarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornah 

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri
ficação de querealmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
tém maior quantidade 
de modelos do que outrO • 
qualquer jornal de mo- 
«as, enviar-se-há gratui
tamente um numero spe- 
cinien a quem o pedirá 
por escripto. ]

Assigna-se em todas I 
as livrarias, e na de

ERNESTO CILUIDRÓN—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO;
Fra anno . . . . ......................................... 4£000
Seis rjczw ............................................ 2 g 100
lumero avulso.......................................... 200

^viso importante
A começar do dia i° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos dc 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarào o Sello de 
garantia da Union des Fabiicants 
(União dos Fabricantes') para a 
repressão da Falsificação: d’csla 
maneira o Publico poderã reconhe
cer facilmente os nossos pr o duelos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma directamente 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegabnente o 
nome da Union des Fabricants.
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Novo appax-elliosinlio eontinno muito barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação dc bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

w
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PHARMACIAS
3l, rua

Pua Polsson^^í^^
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s BLA/\iq. :
• O\V DE IODDRETO DE FERRO INALTERÁVEL •
0 ’ .«.vrApprovadas pela Aca- p A RI o A

denria de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário ofli- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc. '“°n honor«bi«

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrófuloso (tumores, obstruccOes, dlporcas, etc.), 
aíFecções contra as quaes são de nenhum efleito os simples ferruginosos;

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

? e dos saes naturaes do leite de vacca não fendo soífrido 
j alteração alguma.

DEPOSITO

Resulta das EXPERIENCIAS 
feita nos Hospitse» d«

Pauis, Londres, otc., quo » 

Gragéase Xarope Depurativos 
do D' GIBERT 

Approvadospcla Academta 
de Medicina de Paris 

sio o melhor, tnais «oergico c eco- 
nomico de todos os depnraiivos 
conhecidos. — As Gragdaa, em 
ntio de »ew p-qoeno volume, úo 
íaceu a^rvUvcu de tomar.
Cada Gra^ eouirale d meia 

colher do Xarope.


